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No encontro do Conse- 
ho de Coordenadores do 
ara-Maranhão, acontecido 
m Balsas, no final de ou^ 
tubro, entre outros assun 

f i zemos uma aná1 í se 
do jornal MEB-Hoje, sua 
forma, conteúdo e importan 

Depois de muita  troca 
de idéias, concluímos que 

jornal é importante co 
o   veículo de intercâmbio 
ntre os diversos Depart 
entos.para a troca de e 
perlências, alem de   aj 
dar na divulgação de  no_s 
so t raba1ho . 

Achamos que o jornal 
deve continuar sendo ass^j 
mido pelos Conselhos duas 
ezes ao ano e deve coji 
er no seu bojo: Edito 
rial, Artigo de Fundo fa_ 
zendo uma análise sobre 
um assunto relacionado ao 
nosso trabalho de educa 
ção de base que mais 
nha se destacado, relato 
de experiências dos MEBs, 
notícias sintéticas sobre 
o trabalho, e cartas dos 
comun itarios. 0 editorial 
e o artigo de analise fj_ 
caram sob a responsabili 
dade do Depto responsáveT 
pelo Jornal naquele mês. 
A Equipe do Nacional, pre 
sente ao encontro, ficou 
ncumbida de levar nossas 
conclusões para serem àí s_ 
cutidas/alteradas/ alter£ 
das aprovadas pelos àe_ 
mais conselhos, para que 
dessa forma tenhamos un 
jornal uniforme. 

Neste número como artj_ 
go de maior destaque te_ 
mos uma colaboração para 
uma analise das eleições 
de 15 de novembro no 
e sudestedo Pará. 

SINAIS CE VIDA M EQUIPE 

tO/BAL£ÔS. 

Em meadgs de dezembro 
último, nós do Departame_n 
to do MEB/Balsas, inclui^ 
do a equipe de apoio- nos 
reunimos, entre outras que£ 
toes, avaliamos o traba- 
lho destes nove primeiros 
meses de existência do De^ 
partamento na Diocese. 

A oroposta de instala- 
ao do MEB aq foi de 

juntar uma equipe que p£ 
desse fomentar a necess_i_ 
dade e a urgência do tr£ 
balho de base, e que fo_s_ 
se ao mesmo tempo uma es 
perança de maior eficie_n 
cia e coesão no TRABALHO 
CONJUNTO da Diocese. Alem 
disso, ,do MEB deve se d_i_ 
recionar no sentido de g£ 
rantir a cada vez maior 
PARTICIPAÇSQ POPULAR em 
todos os níveis da ação 
pastoral e social, atra^ 
vés da tentativa de s u se i 
tar e_   formar 1 i deranças . 

Embora a maioria dos 
integrantes do Departame_n 
to sejam veteranos neste 
tipo de trabalho, como e^ 
quipe esta mo s ainda prijn 
cipiando. As perspectivas 
são bastante boas, e com 
o correr do tempo e o es 
forço de todos, temos fe 
de que contribuiremos 
mais evidentemente para a 
consecução das tarefas as 
quais a Diocese se propõe 
e às quais nos propusemos 
dentro da Diocese. 

Nestes nove meses t'\ve 
mos 'como um dos pontos im 
portantes da nossa at:u^. 
ção o envolvimento, de^n 
tro da assumida Educação 
Sindical , nas campanhas de 
E1e i ções Sindicais, sobr£ 
tudo em dois municípios 
(ver MEB/Hoje N? 20).A pe 

d i do de t re 
junto com alguns 
1 i stas "autên t i cos 
mos elaborando uma 
lha Sindica] cons 
necesá ria para d i f 
í mpor tância deste 
organização na v i d 
vrador. 

Duas pessoas da 
coordenam o trabal 
área de Ed u caçã'o 
ria, agindo em vá r 
nicípios da Di oces 
cursos de formação 
acompanhamento dos 
tes de Saúde e de 
ras Leigas sao já 
c í ona i s entre nos , 
t i nuam exigi ndo c r 
empenho de nossa p 

A Educação Po 
bém me rece  uma 
espec i a I po r ser a 
e1e i ções. A   i mpo 
do voto de cada um 
das muitas nuances 
zem parte da vida 
ca do país e que 
portantes para tod 
c j dadãos, fo ram 
das nas comunidad-s 
este ano pretendem 
t i nua r no en foque 
tema, que é amp!o 
em todos os  aspec 
Ed u cação de Base. 

Foram dados os 
ros passos para um 
lho de alfabeti za^ 

catos e 
s i nd i c£ 
" esta 

Cart_i_ 
i de rada 
und i r a 
t i po de 
a do 1 a 

Agen 
Parte_[ 
t radj^ 

e  con 
es cen te 
arte, 
t i ca tarr, 

atenção 
no   de 
r tânc i a 

e  to 
que f a 
pol í tj_ 
são i m 

os  con 
des '"e 

e  esta 
tos  da 

a du1 tos , exigi nela de n 
de n 

u t 

t os an i madores LJ i 

tos comun i tá r' os . Desej am 
d om i nar ma i s 3 lei tura 

3 ara entender 0  m ater ai 

q ue chegam em suas mãos e 
a j udar me 1hor os gr upos . 

Os "cursos prof i ss i ona 
1 izantes" tamb em e um as 
5 unto que vem send 0  Jeba 
t ido entre nós ; na med ' da 
d a necess i dade , tal vez se 

1 amais uma ar ea a ser en 
f rentada pelo MEB. 

E como nosso em penhe e 
Boletim MEB Regional Hoje. MEB Norte-Nordeste. ano II, nº 23, jan-1983. 4p. Fundo MEB. Acervo CEDIC.



MEB HOJE - Janeiro/1983 . 

com as Cebs, a Educação 
Pol 'tica, Sindical etc. , 
foi sempre abordadas na 
ótica comunitária e numa 
dimensão de fé, e sem de_i_ 
xar, de lado, de auxiliar 
sempre que necessário, os 
outros aspectos presentes 
nas comunidades: 1itur- 
gía, formação reiigiosa, 
pastoral em geral. Neste 
sentido a equipe muito 
cooperou na formação das 
lideranças para os dife- 
rentes ministérios. 

No fundamental, ê is- 
to. Os membros da equ_|_ 
pe tem-se dado multo 
bem entre si, e isto tam 
bem contribui para esta 
certeza otimista que te 
mos de que em 1983, o MEB 
se afirmará como algo de 
muita valia dentro do con 
texto Diocesano. 

Expressamos aqui nosso 
AGRADECIMENTO pelo apoio, 
material e correspondên 
cia dos outros Departameji 
tos. 

NgíKMil^S. COMUNIDADES 

CONCEIÇÃO DO ARÃSU&1A 

SAÚDE: 

Uma delegação de 7 pe£ 
soas, representantes de 
seis comunidades e part_i_ 
ei pantes das Equipes de 
Saúde estiveram em SaÕ 
Luis do Maranhão no VI? 
Encontro Regional do Mo 
vimento Popular de Saúde, 

Foi uma experiência 
muito significativa para 
o grupo que voltou ainda 
mais disposto a enfrentar 
o "mutirão da Saúde" na 
regi ão. 

Discutiram vários pon_ 
tos importantes.Foi re 
fletida a participação do 
Movimento Popular de Saú_ 
de na política e como es^ 
te movimento pode ajudar 
na conscientização e org^ 
nização dos comunitários, 
no "abrir os olhos" para 
os problemas sócia is e 
princi pai mente aqueles 
voltados para a falta de 
saúde do nosso povo. 

Viram também que a sajj 
de não ê um problema ÍS£ 
lado. 

Devem fazer experiej^ 
cias próprias do trabalho 
de saúde como campanhas 
de fossa, filtro, vacin£ 
çio; cursos de parteira, 
primei ros socorros, forma 
ção de agentes de saúde, 
pesquisas de remédios ca^ 
seiros etc,mas também 
part i cipar de movimentos 
mais amplos que ajudam as 
pessoas a se conscient_Í_ 
zarjorganizar e lutar por 
seus direitos. ■ 

A participação no sm 
dicato e nas associações 
de bairros (cidade) e con^ 
seihes comun i tári os (ru 
ral) foi percebida como 
fundamental neste traba 

lho oare melhorar as con- 
dições de saúde do povo. 

OR LAVRADORES E a 

CATO: 

SINDI 

Os lavradores da re 
glão estão se firmando ca 
da vez mais no trabalho 
de formação sindical. 0 
Sindicato dos Trabalhado 

- res Rurais de Conceição 
do Araguaia está nas mãos 
de pessoas que não repre^ 
sentam os verdadeiros i_n 
teresses dos trabalhad£ 
res. Por isto os lavrado 
res querem retomar seu 
Sindicato. Em outros mun_i_ 
cípios, recém formados,os 
trabalhadores rurais se 
esforçam para fundar Sm 
dicatos autênticos e com 
bativos voltados para 
seus interesses. Estão 
sendo realizados encon 
tro? de formação   s i ndj_ 

ALFABETIZAÇAO 

0 DEB/ Conceião do Ara 
guaia se esforçou no ano 
de 1382 para realizar duas 
experiências pilotos dt 
Alfabetizarão de Adultos 
a partir da metodojogia 
Pauto Frei re. 

Foi mu i to importante. 
Não pelos resultados qua£ 
titativos,bem-limitados - 
mas pela possibilidade de 
troca de experiência e re 
flexão sobre a ímportãji 
cia da Alfabetizacão  de 

Adultos e sua viabilida_ 
de/possíbilidade na real_i_ 
dade de hoje. 

CARTAS DE  COMUNITÁRIOS 

" Paz de Cristo ; 

Irmãos, eu estou ansiosa 
para me apresentar a TO 

cês mesma de longe. Eu me 
chamo DDINA LEAG DE ARAU 
JO. Moro em Balsas, no 
bairro do Potosi, sou ca 
sada e mãe de 7 filhos.Ha 

quatro anos ajudo na cümu_ 
nidade; sou animadora de 
grupo de oração e agente '. 
sanitária. Ms sinto feliz 
e alegre em ser uma pe5_ 
soa que vive em benefício 
dos mais pobres. Eu tenho 
recebido muitas humilh£ 
ções no começo, mas eu 
nunca desanimei porque eu 
pensei que muito mais hu 
milhado foi Jesus e hoje 
Ele e o nosso Salvador, e 
assim o Espírito Santo es_ 
tá me dando força e inte 
ligencia para eu assumir 
meu ministério. Meus ir 
mãos rezem por mim. A 
minha vida é um pouco 
aperriada. IMada mais. 

Desejo a todos um .-Be 
llz ano de 1983. 

Ass. Odina Leão de Ara 

"Prezados Amigos, 

Sou uma senhora casa^ 
da. Tenho 8 filhos. Traba 
lho muito porque somos 10 
pessoas em casa e mulher 
só é eu para fazer tudo. 
Mas me sinto feliz porque 
há dois anos estou trab£ 
lhando por um grupo de re 
flexão, nas famílias. Te 
nho encontrado muitas d_i 
ficuIdades, muitas crítjL 
cas e muitos desãnlmos , 
mas nem por isso eu vau 
deixar parque Cristo ta£n 
bém encontrou maiores d_u 
rezas na vida, e é minha 
grande esperança de traba_ 
lhar com multa alegria 
com meus Irmãos, é a hora 
mais feliz da minha vi 
da quando estou ao lado 
dos meus irmãos anuncia]! 
do a Palavra de Deus. Sin 
ta muito por nèa   poder 
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andar ssmpre visitando to_ 
da a comunidade por BU 

ser muito ocupada. Tenho 
esperança que Cristo se 
encontra em todas as pes^ 
soas que sofrem por p£ 
preza, desprezo e doença 
e há também desunião e 
falta de amor. E por to 
das estas coisas que eu 
peço aos irmãos que rezem 
por nossa comunidade". 

Haria Argentina de SOJJ 

sa  Silva 
Rua 2 - Postosi - Bal_ 

sas. - PIA 

"Caríssimos Irmãos, 

Pela primeira vez que 
escrevo dando as Boas N£ 
tícias. 
Aqui no meu setor, rua 4 
tPostosi], me sinto muito 
feliz. Graças a Deus e a 
orientação das irmãs que 
moram aqui em nosso bair 
ro. 

Posso até dizer o nome 
delas Margarida, Auxilia 
dora, Maria e Eustolia. 
Eu posso dizer que cresci 
muito, Soy animadora de 
comunidade. 
Agora pelo Natal fizemos 
uma novena. Fiquei mais 
forte de ver a animação 
do povo. Me senti mais 
amiga dos outros. Aqui. 
este ano, foram 1S grupos 
que fizeram a novena e no 
último dia foi a oonceji 
tração. Viemos todos em 
procissão com cartazes B 

velas acesas. Foi muito 
linda a participação e a 
dramatização tirada da Elí^ 
blia. Tevs também a pre 
sença do Bispo D. Rino, 
Pe. Gesuino e das  irmãs. 

Aqui vou terminar com 
um versinho: 

Meus irmãos do mundo 
inteiro 

Vamos seguir a nosse 
vida baseada pelo eeange 
lho 

é Deus do céu verdadei 

Ass. Elvina Siqueira 
dos Santos 

Postosi - Balsas - MA 

CARTA DA COMUNIDADE 

Uma comunidade da Ho 
landa escreveu para a Li£ 
cese de Conceição do Ara 
guaia mostrando o desejo 
de se comunicar com uma 
comunidade de base desta 
Diocese. 

Eis uma cartinha es_ 
crita por comunitários 
dos bairros da Capelinha 
e Olaria Norte de Concei^ 
ção do Araguaia. São mem 
bros de Círculos Bíbli 
cos  e Equipe de  Saúde. 

"CONCEIÇÃO DO   ftRASUAlA 

Irmãos e Companheiros 
queridos da Igreja cato 
lica de mol. 

Através de nosso bispo 
D. José chegou até em no£ 
sas mãos, a cartinha de 
vocês a qual vamos tentar 
respostar a mesma. 

Ficamos repletos de 
. alegria em receber esta 
cartinha que nos vei tra 
zer mas coragem de traba' 
lhar. Aqui a nossa Dioce 
se é muito pobre onde le 
vamos um trabalho muito 
forte. 

Já temos vários grupos 
de Círculos Bíblicos, 
através destes Círculos 
bíblicos começamos a de 
senvolver novas ativida 
des, baseando na vida dos 
primeiros cristãos, atos 
2, 43,. 

Daí que surgio vários 
movimentos, o povo come 
çou a participar de V£ 
rios encontros e cursos 
de aprofundamento. 

As lavadeiras começou 
a se organizar para defeji 
der seus direitos, uma 
classe muito sofrida, s_a 
lário baixe e- muito traba 
lhe. 

Surgiu também o movi 
mento de saúde, as pejs 
soas é muito doente e não 
tem condições de se Tra 
tar, entác partimos para 
este tipo de trabalho de 
concientização, daí ageji 
te foi descobrindo que o 
salário baixo, o desem 
prego, a fome, a caristia 
masacra o povo. 

Dutra movimente que 
surgiu ultimamente foi o 
MLPA, movimento pela 11 
bertação dos presos   do 

Araguaia, nad sei se vo 
cês já sabe que temos 
dois padres presos em 
Brasília, e treze posse^L 
ros presos em Belém todos 
da nossa Diocese. 0 pri 
meiro julgamento foi no 
dia 21 de Junho de 62, pa 
ra irmos ao jugamento foi 
feito em forro para conste 
guir dinheiro para poder 
chegarmos até lá, foi mui 
to difícil pois as passja 
gem são muito caras. 

G Julgamento foi em 
Verdadeiro Aparato, onde 
no dia do Julgamento ti_ 
nha três mil policial nas 
ruas para impedir a man_l 
festação de povo, com c£ 
chorros, cavalos,bombas, 
etc. ficamos em uma ÍÊr£ 
ja presos sem permição de 
sairmos, pois se sairmos 
não entrava mais, ficamos 
durante o dia sem água 
sem c da e, até sem ba 
nheiro. E ainda voltando 
de Belém fomos novamente 
presos em um posto fis 
cal, junto com vários Pa_ 
dres e um bispo. 

Dutro julgamento foi 
em Brasília foi no dia 2 
de Dezembro de 62, esse 
de Brasília foi com menas 
repressão onde nos pod£ 
mos assistir o julgamento 
sem a presença dos padres 
s posseiros. Foi uma via 
gem mas longa mas cansati 
va. Durante o julgamsnto 
os próprios Juizes se de 
sentenderam entre sa, e 
depois de muitos desenteji 
dimento resolveram diml 
nuir a pena. 

Outra atividade muito 
importante foi a luta da 
Campanha Sindical. Aqui 
na nossa rBgião existe 
muito conflito de tene, 
por causa das grandes im 
presas brasileiras e mu^ 
tinacionais. 

Que estão entrando em 
nossa região e tentando 
tirar a terra dos pequs 
nos lavradores, despejam 
e chegam até tocar fogo 
nas casas dos posseiros, 
com enteresses de organi^ 
zar grandes projetos e ti 
rar a riqueza da nossa re 
gião, deixando nossos fi 
lhos na pobreza. 

nas os lavradores já 
estão se organizando.  se. 
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unindo e resistindo 
contra essa exploração, e 
agora tivemos uma grande 
luta para termos um,Sindi_ 
cato [livre) desses lavra 
dores para ajuda-los a re 
sistir na Terra. 

Como vocês estão ven 
do, temos muita ativid^ 
des e muita boa vontade 
de Trabalhar e construir 
uma nova Sociedade, de£ 
tro dos planas de Deus. 

Uma das dificuldades 
que encontramos é a gra£i 
de pobreza do nosso povo 
e da nossa Diocese 

De já agradeço de co_ 
ração o interesse e o 
apoio de vocês. 

Um abraço fraterno de: 

Representantes das CJD 

munidades de capelinha E 
Olaria Norte - Conceição 
do Araguaia - PA " 

DEPARTAMEMTO DE EDUCAÇÃO 

YliA MÔL Da Bifi -   m  48 

TRABALHOS DE GRUPALIZACÂO 

0 DEB do Km 48, apro 
fundou-se mais no traba 
IhD de Grupalização neste 
período do ano de 19Õ2, 
fazendo com que em cada 
comunidade as equipes ou 
grupos assumissem suas 
funções próprias para um 
crescimento maior da comu 
nidade dentro das pro 
prias realidades ex^stejn 
tes no povoado. 

Umas comunidades dese£ 
volveram-se bem procurar^ 
do sempre reunir-se pia 
nejar as maneiras de re 
solverem seus problemas, 
incentivados pela equipe 
do DEB, a partir de suas 
possibilidades. 

Outras tiveram um C£ 
minhar fraco e incerto ou 
completamente nulo devido 
a diversos fatores surgi^ 
dos entre os próprios co 
munitários ou levados na 
comunidade por elementos 
alheios ã mesma. 

Entre estes podemos 
classificar os seguintes: 

- Falta de participação 
dos comunitários às atiyi 
dades da comunidade. 
- Medo de compromissos 
nos trabalhos comunitá 
rios. 
- Falta de documentação 
pessoal. 
- Falta de estradas para 
escoaram seus produtos. 
- Falta completa de Posto 
de Saúde. 
- Nuita dificuldade na re 
cepção dos programas ra 
diofônicos. 

Baseados nestas difl 
culdades reais das comuni^ 
dades a equipe do DEB pro 
curou despertar os comuni^ 
tários para novas maneai 
ras de caminhada, para n£ 
vas metas de trabalho. 

Procuramos-nos meter 
para a obtenção de títu^ 
los de terra em favor dos 
colonos posseiros. 

Encaminhar o pessoal 
para obtenção de dDcume_n 
tos pessoais. 

Animamos os comunitá 
rios a procurarem as auto 
ridades municipais para 
abertura de estradas, mo 
tivando que a comunida^ 
de iniciasse o trabalho 
de abertura para que a 
prefeitura se visse quase 
na obrigação de comprome 
ter-se. 

Com estas iniciativas 
tivemos a possibilidade 
de assistir um relativo 
crescimento nas comunida_ 
des. 

ESCOLARIZAÇÃO 

Com um desempenho regjj 
lar, a Equipe do DEB de 
Vila nãe do Rio, assiste 
71 alunos , em 12 comuni 
dades diferentes, curso 
Supletivo 29 Fase, de Bç 

a a9 série. Pudemos cons^ 
tatar, que o MEB deve se 
empenhar mais, no ano de 
83, na implantação de Al_ 
fabetização, conforme os 
resultados evidenciados 
no levantamento dos ln£ 
trumentos 1 - 2 , feito a 
pedido do Nacional. 

DESTAQUE DE ATIVIDADES DO 

DEa 
Dentro da metodologia 

Mebiana, a equipe do KM 
48 [bragança]  contactou. 

com visitas diretas, 163 
vezes com as comunidades 
com uma faixa de 30 vi 
sitas indiretas, por mês. 

A equipe do MEB Bragan 
ça fez uma visita "IN LO 
CO" numa área de 3.000 
hectares de terra onde e_s 
tão morando 150 famílias 
ameaçadas de não trabalha 
rem mais nas suas terras. 
Na visita fez-se um leva£ 
tamento completo dos pos_ 
seiros e quantos moram na 
terra, e constatamos que 
existem famílias com t£ 
da sua idade de vida no 
local. Colhemos dados de 
todos os seus plantios 
atuais, a colheita do ano 
passado, e também os docu 
mentes necessários, e en 
tregamos tudo isto ao 
advogado, contratado pela 
diocese de Bragança, para 
a preparação dos proce_s 
sos, a fim de os colonos, 
mediante a lei "USUCAPI^ 
AD", obterem o título d_e 
finitivo da terra onde 
trabalha. 

Nesse trabalho de atl 
vidade do MEB, vimos que 
o pobre também no ^te 
rior vive oprimido. A fal 
ta de DEUS no coração dos 
homens que querem ser os 
donos do mundo, não impor 
tando a eles o custo da 
luta pelo poder, nem ao 
menos se preocupa com a 
fome e a miséria que es 
sas famílias venham pas 
sar, depois de expulsos 
de suas terras, sabendo 
eles que, é de lá que ti 
ram o pão de cada dia. 

MEB     HOJE 
Presidente do MEB: 

Dcm José Freire Falcão 
Secretária Geral: 

Irmã Fátima Maldaner 
: Conselho de Coorde- 

nactores PA/MA 
Datilografia: 

Marley de Oliveira 
DLagramação: 

Norma KanüS Leão 
&avação e InçiressaD: Soares 
O MEB HOJE de fevereiro esta 
rá sob a responsabilidade do 
Conselho de Coordenadores 
ALEASE.Formados pelos Deptos 
de Maceió (AL) ,AmrgDsa (BA) 
Estância e Própria (SE). 
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